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Resumo

O emprego de plantas medicinais na piscicultura vem 

sendo priorizado em função dos bons resultados obtidos na 

prevenção e no controle de doenças. Entretanto, uma das 

primeiras etapas para o uso desses óleos consiste na seleção de 

plantas, no plantio e na caracterização de seus óleos essenciais. O 

objetivo deste estudo foi obter a produção de biomassa e 

caracterizar quimicamente os óleos essenciais de espécies 

medicinais brasileiras ou adaptadas para uso na piscicultura. 

Folhas e inflorescências de Lippia alba, Lippia sidoides, Ocimum 

gratissimum e Mentha x piperita, bem como rizomas de Zingiber 

officinalis, foram coletados visando à extração do óleo essencial 

pelo processo de hidrodestilação, sendo posteriormente 

caracterizados quimicamente por cromatografia em fase gasosa. A 

análise da composição química identificou para L. alba 12 

constituintes, para L. sidoides 21 constituintes, para M. x piperita 

27 constituintes e para Z. officinalis e O. gratissimum 20 

constituintes. Os componentes majoritários dos óleos essenciais 

foram: geranial, neral e óxido de cariofileno para L. alba; timol, 
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orto-cimeno e beta-cariofileno para L. sidoides; mentol, 

mentofurano e pulegona para M. x piperita; geranial, neral, 1,8-

cineol e canfeno para Z. officinalis, assim como eugenol, 1,8-cineol 

e beta-selineno para O. gratissimum.

Termos para indexação: óleos essenciais, composição química, 

piscicultura.
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Abstract

The use of medicinal plants in fish culture has been 

prioritized on the basis of the good results in the prevention and 

control of diseases. However, one of the first steps for the use of 

essential oils in fish culture consists of the plant selection, planting 

and characterization of its essential oils. The aim of this study was 

to obtain the biomass production and to characterize chemically 

the essential oils from Brazilian medicinal species or adapted for 

use in fish culture. Leaves and flowers of Lippia alba, Lippia 

sidoides, Ocimum gratissimum and Mentha x piperita, and 

rhizomes of Zingiber officinalis were collected for extraction of 

essential oil by steam distillation process, being after characterized 

chemically by gas chromatography. The chemical composition 

analysis allowed identifying12 constituents for L. alba, 21 

constituents for L. sidoides, 27 constituents to M. x piperita and 20 

constituents to Z. officinalis and O. gratissimum. The major 

components of the essential oil were: geranial, neral and 

caryophyllene oxide to L. alba; thymol, ortho-cymene and beta-

caryophyllene for L. sidoides; menthol, menthofuran and 

Extraction and Chemical 
Characterization of Essential Oils 

from Brazilian Medicinal Plants or 
Adapted for Use in Fish Farming



pulegone to M. x piperita; geraniale, neral, 1,8-cineole, camphene 

to Z.officinalis and eugenol, 1,8-cineole and beta-selinene for O. 

gratissimum.

 

Index terms: essential oils, chemical composition, fish culture.
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Introdução

Na piscicultura, as bactérias e os parasitos são 

organismos que possuem grande importância pelas doenças que 

provocam. As taxas de mortalidade dos peixes são, por vezes, 

muito elevadas, e as causas das doenças são múltiplas, levando-se 

em conta a tríade: hospedeiro – ambiente – agente. Estimativas 

mostram que as perdas econômicas anuais na aquicultura, devido 

à ocorrência dessas doenças, foram de US$ 400 milhões na China 

em 1993, US$ 17,6 milhões na Índia em 1994 e acima de US$ 500 

milhões naT ailândia em 1996 (HARIKRISHNAN et al., 2011). 

No Brasil não há dados sobre o impacto das doenças 

parasitárias e bacterianas na produção de peixes, porém surtos de 

doenças são frequentemente observados nas pisciculturas 

comerciais, necessitando-se do emprego de métodos de controle 

alternativos e eficazes (FIGUEIREDO; LEAL, 2008; PILARSKI; 

SAKABE, 2009).

O emprego de plantas medicinais na aquicultura vem 

sendo priorizado em função da comprovação de atividades 

antiestresse, promotor de crescimento, estimulador do apetite, 

imunoestimulação e antimicrobiana, decorrentes de seus 

princípios ativos alcaloides, flavonoides, compostos fenólicos, 

terpenoides, esteroides e óleos essenciais (CHAKRABORTY; 

HANCZ, 2011; CITARASU, 2010; HARIKRISHNAN et al., 2011). 

Um aspecto de grande importância para a produção de 

informações visando à obtenção futura de bioprodutos para 

aquicultura é a seleção de espécies de plantas medicinais, a qual 

pode ser baseada na viabilidade de cultivo em curto prazo, no 

rendimento e composição química, além da eficácia na prevenção 

e controle de doenças em diferentes organismos. Contudo, a 

produção de biomassa (partes da planta que contém o óleo 

essencial), extração e caracterização química de óleos essenciais
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de espécies medicinais brasileiras ou adaptadas são etapas 

cruciais para avançar no estado da arte da sanidade aquícola 

brasileira. 

O objetivo deste estudo foi obter a produção de biomassa 

e caracterizar quimicamente os óleos essenciais de espécies 

medicinais brasileiras ou adaptadas para uso na piscicultura.

Material e Métodos

Foram coletadas folhas e inflorescências de L. alba, L. 

sidoides, O. gratissimum e somente folhas de M. x piperita, bem 

como rizomas de Z. officinalis, cultivadas na Embrapa Amazônia 

Ocidental. As coletas da biomassa produzida de cada espécie 

foram realizadas pela manhã, entre 8h e 9h. Depois disso, as 

biomassas foram colocadas para secar em galpão aberto 

lateralmente, para perda de umidade inicial, que é muito alta. 

Antes da secagem, duas amostras de 20 g foram retiradas e 

levadas à estufa a 65 ºC até atingirem o peso constante para 

determinação da umidade. Após secagem, folhas e rizomas foram 

armazenados em laboratório para, em seguida, ser feita a extração 

do óleo essencial, sendo o teor médio para o óleo essencial 

calculado em base seca.

A extração do óleo foi realizada pelo método de 

hidrodestilação, no aparelho Clevenger, utilizando-se 500 g de 

folhas, inflorescências, se presentes, e rizomas. Em seguida, o 

material foi posto em balão volumétrico de 12 mil mL, sendo 

adicionada água destilada até a imersão das folhas, acoplado em 

uma manta aquecedora. Após duas horas, o óleo foi colhido, 

pesado e armazenado em vidro âmbar, sendo posteriormente 

guardado em freezer.
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Amostras dos óleos essenciais de L. alba, L. sidoides, O. 

gratissimum, M. x piperita e Z. officinalis foram enviadas à 

Embrapa Agroindústria de Alimentos para a realização do 

fracionamento e da caracterização química por cromatografia em 

fase gasosa em equipamento Agilent 6890 acoplado a detector 

seletivo de massas Agilent 5973N. Para o cálculo do índice de 

retenção, foi injetada uma série de n-alcanos nas mesmas 

condições analíticas empregadas para amostra.

Resultados e Discussão

A análise do teor e composição química do óleo essencial 

de L. alba, L. sidoides, M. x piperita, Z. officinalis e O. gratissimum é 

apresentada naT abela 1.

O teor dos óleos essenciais avaliados variou de 0,3% (L. 

alba) a 4,36% (L. sidoides). Diversos fatores podem ter afetado o 

teor de óleo essencial, como a metodologia empregada no 

processo de extração, as variações fisiológicas da planta (fase do 

desenvolvimento, variações sazonais, condições de estresse da 

planta, entre outros), condições ambientais (características do 

solo, clima, entre outras) (FIGUEIREDO et al., 2008). Nesse estudo, 

as plantas estão sendo cultivadas desde o início do ano de 2013 e a 

colheita foi realizada no mês de junho. As colheitas foram 

realizadas em dias com pleno sol, para evitar a influência de pouca 

luz, visto que a produção vegetal, assim como os metabólitos 

secundários, são afetados, dentre outras coisas, pelos fatores 

abióticos, como luz, temperatura e umidade. 
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Tabela 1. Composição química e teor de óleo essencial de cinco plantas 

medicinais, nas condições de Manaus, AM, 2013.

Óleo essencial Teor (%)Compostos (%)

Geranial (E-citral)(25,4), Neral (Z-citral) 
(16,6), Óxido de cariofileno (16,0), Beta-
cariofileno (4,0), Beta-selineno (3,7), 
Mirceno (2,0), Beta-elemeneno(1,7), 
Linalol (1,5), 4-terpineol (1,2).

Timol (76,6), Orto-cimeno (6,3), Beta-
cariofileno (5,0), Gama-terpineno (2,0), 
Mirceno (1,1), Alfa-terpineno (0,7), 1,8-
cineol (0,7), Óxido de cariofileno (0,7), 
Ipsdienol (0,6).

Mentol (27,5), Mentofurano (22,5), 
Pulegona (12,8), Acetato de mentila 
(12,5), Mentona (11,0), Limoneno(3,5), 
1,8-cineol (2,1), Beta-pineno (1,3).

Eugenol (43,3), 1,8-cineol (28,2), Beta-
selineno (5,5), Beta-cariofileno (3,7), 
Beta-pineno (2,8), Alfa-selineno (1,7), 
Linalol (1,3), Alfa-terpineol (1,1), Alfa-
pineno (1,0).

2-heptanol (1,0), α-pineno (2,9), Canfeno 
(11,4), β-pineno (0,6), 6-metil-5-pepten-
2-ona (1,2), Mirceno (1,8), β-felandreno 
+ Silvestreno (4,1), 1,8-cineol (16,0), 
Linalol (1,8), Borneol (4,4), Terpinen-4-ol 
(0,6), α-terpineol (2,9), Citronelol (1,0), 
Neral (17,2), Geraniol (1,9), Geranial 
(23,9), Ar-curcumeno (1,1), α-
zingibereno (2,2), (E,E)-α-farneseno 
(1,2), β-sesquifelandreno (1,1).

0,30
Lippia alba
(erva-cidreira)

Lippia sidoides
(alecrim-pimenta)

Ocimum
gratissimum
(alfavaca-cravo)

Mentha x piperita
(hortelã-pimenta)

4,36

1,10

2,36

0,68
Zingiber officinalis
(gengibre)
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A análise da composição química permitiu identificar para 

L. alba 12 constituintes, representando 75,6% do óleo essencial. 

Para L. sidoides foram identificados 21 constituintes, represen-

tando 98,6% do óleo essencial. Para M. x piperita foram 

identificados 27 constituintes, representando 99,4% do óleo 

essencial. Para O. gratissimum foram identificados 20 consti-

tuintes, representando 98,1% do óleo essencial. Estudos relatam 

que o processo de hidrodestilação pode promover alterações na 

composição química do óleo essencial, decorrente de altas 

temperaturas utilizadas nesse processo, o que pode levar a perda 

de compostos voláteis (SCHOSSLER et al., 2009).

Neste estudo, os constituintes majoritários do óleo de L. 

alba foram: geranial (E-citral) 25,4%, neral (Z-citral) 16,6% e óxido 

de cariofileno 16,0% (Tabela 1). No trabalho realizado por Nogueira 

et al. (2007), observou-se que a porcentagem dos compostos 

químicos encontrados foi superior à obtida neste estudo, como é o 

caso do geranial com 34,0% e do neral com 24,0%. O mesmo 

padrão foi observado para L. sidoides, em que se constatou, no 

trabalho de Chaves et al. (2008) nas condições de Fortaleza, CE, 

uma variação no teor e na composição química do óleo essencial, 

embora esses valores sejam próximos ao obtido nas condições 

deste estudo com teor de 3,5% e com os seguintes constituintes: 

timol 59,4%, para-cimeno 8,9%, beta-cariofileno 8,8% e gama-

terpineno 2,9%. Para Z. officinalis, com exceção do composto 

geranial, que apresentou porcentagem superior à registrada no 

estudo de Chaves et al. (2012) nas condições de Manaus, AM, a 

porcentagem dos demais constituintes do óleo essencial foi muito 

similar: canfeno 9,86%, 1,8– cineol 11,78%, neral 22,36%.

Para O. gratissimum, observou-se neste estudo teor de 

2,36%, tendo como principal constituinte o eugenol com 43,3% 

(Tabela 1). Contudo, no estudo de Fernandes (2012) nas condições 

de Ilhéus, BA, encontrou-se uma porcentagem alta de eugenol e 

demais constituintes, sendo o teor de 1,22% e os compostos 
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eugenol 91,97%, germancreno D 3,92%, cis-ocimeno 1,47%, E-

cariofileno 1,37% e trans-4-tujanolol hidrato de cis-sabineno 

0,52%. Essa variação pode ser explicada em função da intensidade 

de radiação luminosa no crescimento das plantas, na produção do 

óleo essencial e nos componentes majoritários. Para M. x piperita 

obteve-se óleo essencial com teor de 1,10%, tendo como 

constituintes: mentol 27,5 %, mentofurano 22,5%, pulegona 12,8%, 

acetato de mentila12,5%, mentona 11,0%  (Tabela 1). De forma 

semelhante ao obtido neste estudo, o composto majoritário foi o 

mentol e a porcentagem do composto foi de 27,5%, contudo 

variação em outros compostos químicos pode ser observada nos 

resultados obtidos por Valmorbida et al. (2006) nas condições de 

Botucatu, SP, com os constituintes limoneno (0,87%), mentona 

(42,75%), mentofurano (11,79%), mentol (27,76%) e pulegona 

(1,47%). Com relação aos resultados obtidos para M. x piperita, 

destaca-se o elevado percentual de mentol, substância de grande 

importância industrial e que apresenta ação antibacte-riana, anti-

helmíntica e fungicida (MCKAY; BLUMBERG, 2006).

Deste modo, é importante ressaltar que a composição 

química dos óleos essenciais é determinada por fatores genéticos, 

porém os fatores ambientais podem causar variações 

significativas em seus componentes. Época de colheita, 

localização geográfica, horário, modo de secagem do material 

vegetal e fatores ambientais, como umidade, água, solo e 

herbivoria, também podem influenciar na composição química e 

no teor do óleo (GOBBO-NETO; LOPES, 2007; SANTOS, 2004; 

SILVA; CASALI, 2000) e com isso aumentar ou diminuir a resposta 

biológica (BURT; REINDERS, 2004; SANTOS, 2004). Assim, o 

conhecimento da composição química dos óleos essenciais é de 

extrema importância e deve ser uma das primeiras etapas a ser 

considerada na condução de estudos de atividade biológica 

desses óleos para uso na piscicultura, considerando que, além de 

os peixes serem produzidos localmente, deve-se evitar a obtenção 
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de óleos essenciais produzidos em outras localidades, 

constituindo-se em estratégia para diminuir as fontes de variação 

nos estudos científicos.

Conclusões

Os óleos essenciais de L. alba, L. sidoides, O. gratissimum, 

M. x piperita e Z. officinalis, cultivadas nas condições de Manaus, 

AM, apresentaram variação no teor e na composição química em 

relação a materiais de outras regiões.

Os principais compostos identificados foram: geranial, 

neral e óxido de cariofileno para L. alba; timol, orto-cimeno e beta-

cariofileno para L. sidoides; mentol, mentofurano e pulegona para 

M. x piperita; eugenol, 1,8-cineol e beta-selineno para O. 

gratissimum; geranial, neral, 1,8-cineol e canfeno para Z. 

officinalis.
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